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F O R Ç A    I N T E G R A L  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A força integral é a condição vivencial inteligente da conscin lúcida capaz 

de aplicar as autopotencialidades racionais conforme as prioridades conscienciais, evolutivas, 

ideais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo força vem do idioma Latim Tardio, fortia, “força”, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; formoso”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra integral procede do idioma Latim, integer, “não tocado; não danificado; in-

teiro; legítimo; lícito; puro; virtuoso”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Força máxima. 2.  Força inteira. 3.  Força total. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo força: cami-

sa-de-força; camisola-de-força; forçação; forçada; forçadela; forçado; forçador; forçadora; for-

çagem; forçamento; forçante; forção; forçar; força-tarefa; forcejada; forcejado; forcejador; for-

cejadora; forcejar; forcejo; forçosa; forçoso; forçudo; forçura; grama-força; megaforça; meia- 

-força; quilograma-froça. 

Neologia. As duas expressões compostas força integral inicial e força integral final são 

neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Meia-força. 2.  Força parcial. 3.  Meia-verdade. 4.  Adinamia.  

5.  Inércia. 

Estrangeirismologia: a performance integral; o tour de force; a máxima union is 

strength. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das priorizações evolutivas; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; o poder 

integrador da ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a Higiene Consciencial 

minimizando as perdas nos desvios da autopensenidade; o antibagulhismo autopensênico; a auto-

pensenização retilínea. 

 

Fatologia: a força integral; o autesforço integral; a busca da força integral aplicada  

à consecução da proéxis; a acomodação à meia-força na proéxis; a evitação do autodesempenho 

medíocre; a aplicação inteligente dos autesforços proexológicos no tempo e no espaço; a firmeza 

de propósitos; a atenção concentrada no momento presente; o atilamento perceptivo e parapercep-

tivo; a autodedicação plena; a resistência às intempéries, percalços e vicissitudes; as crises de 

crescimento enfrentadas sem esmorecimento; os obstáculos ultrapassados com bom humor; a sus-

tentação do ânimo; a autoconfiança nos próprios poderes conscienciais; a coragem evolutiva em 

assumir a autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação holossomática; a potência bioenergética deriva-

da da autocosmoética; a suplantação dos contrafluxos multidimensionais antirrenovações; o su-

porte da amparabilidade extrafísica às ortopráxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vigor físico–vigor energético–vigor intelectual; o siner-

gismo vontade-intenção-autodeterminação. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas holossomáticas de autorrevi-

goramento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do estado vibracional; os efeitos potencializadores dos acertos 

pessoais. 

Ciclologia: o apogeu de vitalidade no ciclo etário humano. 

Enumerologia: a vida à toda força; o instrumental em pleno funcionamento; a motiva-

ção em alto grau; a produção à todo vapor; a operação em plena capacidade; o resultado em alta 

expressão; a verdade à todo custo. 

Binomiologia: o binômio ter força–fazer força; o binômio autodisposição-autodisponi-

bilidade; o binômio conjugação de trafores–convergência de autesforços. 

Crescendologia: o crescendo nocivo ausência de detalhe–mutilação cultural; o crescen-

do subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin;  

o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo gescon-megagescon;  

o crescendo multicompletismos–autorrevezamentos proexológicos. 

Trinomiologia: o trinômio psicosfera acesa–mentalsoma pujante–holopensene vigoro-

so; o trinômio cabedal multiexistencial–proficiência intelectiva–dinamismo holossomático. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-potência-competência-eficácia. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / mesméxis. 

Paradoxologia: o paradoxo do aferramento flexível aos autobjetivos prioritários. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em potência máxima. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a subdivisão das próprias forças na síndrome da dispersão; a retenção 

das próprias forças na síndrome da mediocrização; a repressão das próprias forças na síndrome 

da autovitimização. 

Mitologia: o mito de Hércules. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a recexoteca; a proexoteca; a grafopensenoteca;  

a assistencioteca; a energossomatoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Maximologia; a Intrafisicologia; a Holomatu-

rologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autevolu-

ciologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia;  

a Autorrecexologia; a Autoprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a conscin-locomotiva; a conscin máquina 

mentalsomática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fortis; o Homo sapiens integrus; o Homo sapiens priori-

tarius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens expergitus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicista;  

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: força integral inicial = a condição vivencial inteligente do inversor exis-

tencial, rapaz ou moça, aplicando o máximo das potencialidades racionais com o objetivo de exe-

cutar a autoprogramação existencial (autoproéxis), a partir da fase da juventude; força integral fi-

nal = a condição vivencial inteligente da pessoa na terceira idade física, homem ou mulher, apli-

cando o máximo das potencialidades racionais com o objetivo de alcançar o completismo existen-

cial (compléxis) quanto à autoprogramação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Priorologia Evolutiva; a cultura da produtividade. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela, com 10 itens, da confrontação entre a meia-força e a força integral aplicadas à vivência in-

trafísica: 

 

Tabela  –  Confronto  Meia-força  /  Força Integral 

 

N
os

 Meia-força Força  Integral 

01. Apriorismose Recéxis 

02. Arte Ciência 

03. Artigo técnico Livro técnico 

04. Compléxis Autodesperticidade 

05. Obra inicial Megagescon (obra-prima) 

06. Partido político Universalismo 

07. Religião Descrenciologia 

08. Tacon Tares 

09. Tenepes Ofiex pessoal 
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N
os

 Meia-força Força  Integral 

10. Teoria Verbação 

 

Taxologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as duas 

categorias básicas de forças integrais: 

1.  Força integral individual: a dedicação global ao megafoco prioritário sem conces-

sões autocorruptoras. 

2.  Força integral grupal: a união de forças em torno de megafoco comum dirimindo 

conflitos egocêntricos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a força integral, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  FORÇA  INTEGRAL  EVIDENCIA  SEMPRE  MAIOR  INTELI-
GÊNCIA  E  AUTOPRIORIZAÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  CAPAZ  DE  DESPENDER  OS  MESMOS  ESFORÇOS,  
CONTUDO  COM  RESULTADOS  MAIORES  E  MELHORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prefere acomodar-se à meia-força ou já busca 

aplicar a força integral na consecução da autoproéxis? Desde quando? 


